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Este trabalho fala de um encontro que mostrou a força da história de um povo. Mostrou 
a força e o poder das palavras quando encontram escuta. Mostrou a resistência daqueles que 
tiveram suas vidas e seus territórios transformados profundamente pela construção de uma 
hidrelétrica. Neste encontro, vocês não compartilharam apenas suas histórias, suas memórias e 
seus sentimentos, compartilharam também seu alimento, sua família, suas casas, seus vizinhos, 
suas comunidades. Compartilharam um lugar à mesa, uma cama quente, uma oração antes da 
viagem, uma mensagem depois da chegada, um chimarrão, uma fatia de polenta com salame, 
muitas bolachas, um copo de caldo de cana, diversos abraços. Vocês compartilharam o coração 
e a vida! 
Então, neste momento tão especial, eu quero apenas agradecer e dizer que o nosso 
encontro me transformou! Eu aprendi sobre as plantas, sobre amansar gatos, aprendi palavras 
em alemão, em italiano, aprendi sobre o cultivo dos alimentos, sobre os animais, sobre tirar 
leite, sobre o cuidado com o outro, mas, a cima de tudo, eu aprendi sobre ser humano, sobre ser 
gente! E esse aprendizado não está nos livros. Vocês também mostraram que não precisam ser 
salvos por nenhum pesquisador ou por uma figura política, vocês precisam apenas que seus 
direitos humanos mais básicos sejam cumpridos. 
Aliás, foram vocês que me ensinaram a fazer pesquisa, me mostraram o caminho, por 
onde ir e por onde não ir, me mostraram a hora certa de perguntar, quando recuar, me 
apresentaram um outro tempo. O tempo que não está nos relógios, o tempo de chegar sem ter 
hora para voltar, o tempo da vida, do cultivo, o tempo de a lenha queimar, o tempo da espera, 
do feijão cozinhar, de parar e cantar, o tempo do sol, da chuva e da neblina, o tempo da reza, o 
tempo necessário da espera e do amadurecimento.  
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porteiras fechadas, pelas águas profundas do lago, pelo mato escuro, pelas lembranças de um 
passado que ainda se faz presente. Eu apenas doei um pouco do meu tempo e estive aqui, sem 
pressa. Bastou estar aqui.  E, nesse encontro de tempos, produzimos um novo olhar sobre o 
mundo e sobre a experiência de ser gente neste mundo. E, agora, transformados uns pelos 
outros, não seguiremos apenas os nossos caminhos, seguiremos juntos - eu, doutora dos livros, 
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“Aqui a gente é analfabeto, o mundo que ensina a gente um pouco.” 
(PAULO, 2016, informação verbal)1 
  
                                               







Implantadas sob a prerrogativa do desenvolvimento e da produção de energia limpa, as 
hidrelétricas têm se apropriado de vastos territórios rurais e indígenas, em que as comunidades 
atingidas são tidas como empecilhos do progresso. Diante disso e tomando-se como foco a 
hidrelétrica de Itá, localizada no sul do Brasil, o objetivo central desta investigação foi analisar 
a construção social da banalização da injustiça e do sofrimento vivenciado pelas populações 
atingidas pela construção de hidrelétricas e as interfaces deste processo com os modos de vida 
e de trabalho desses sujeitos. O estudo, de cunho qualitativo, fundamentou-se na pesquisa 
participante. A coleta de dados iniciou em fevereiro de 2016 e foi concluída em dezembro do 
mesmo ano. Foram entrevistadas 43 pessoas atingidas pela construção da barragem de Itá e 
realizadas análises documentais da legislação vigente, dos estudos ambientais e dos materiais 
publicitários da hidrelétrica investigada. Os dados obtidos foram submetidos à análise temática. 
No decorrer da pesquisa, foi desenvolvido o documentário Atingidos Somos Nós, que se 
apresentou como importante estratégia de intervenção e sensibilização política e social frente à 
temática investigada. Os resultados da pesquisa apontaram que, no caso da hidrelétrica de Itá, 
após 17 anos do enchimento do reservatório, a população investigada encontra-se abandonada 
e não tem minimamente seus direitos básicos garantidos. Aspectos como a morte do rio, a 
extinção do trabalho rural, os prejuízos no acesso à água potável, à energia, aos meios de 
transporte, à infraestrutura, à saúde, à educação, ao lazer e ao trabalho, a falta de apoio, de 
reconhecimento e de visibilidade política e social geram um intenso processo de sofrimento, 
que se apresenta através do desânimo coletivo, da tristeza, da solidão, do medo, da insegurança 
e da perda da identidade. Essas vivências mostraram-se diretamente atreladas à depressão, ao 
suicídio e ao estabelecimento de mortes súbitas. Concluiu-se que, sob a égide do capital, o 
processo de banalização da injustiça na construção de hidrelétricas está atrelado ao modelo de 
desenvolvimento vigente, no qual imperam a omissão da legislação, a fragilidade dos estudos 
ambientais e a construção de uma história oficial que exclui a perspectiva dos atingidos. Esse 
processo gera o sofrimento social e ambiental, levando à destituição dos modos de vida 
tradicionais e à própria morte dos atingidos. Diante disso, o Estado apresenta-se, 
historicamente, como cúmplice e legitimador da degradação e do descarte dessas populações, a 
partir da permissividade legal e da intensificação de programas e de políticas 
desenvolvimentistas que priorizam o fator econômico em detrimento da proteção social e 
ambiental tornados estratégias encobridoras da injustiça e da banalização desse processo. 
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While being built under the prerogative of development and clean energy production, the 
hydroelectric plants have been appropriating vast rural and indigenous areas, in which the 
affected communities are considered as obstacles to progress. Taking this into account and 
focusing on the hydroelectric plant of Ita, located in southern Brazil, the main objective of this 
research was to analyze the social construction of the banalization of injustice and suffering 
experienced by the people who are affected by the construction of hydroelectric plants and the 
relation between this process and the way of living and working of these individuals. The study, 
which had a qualitative approach, was based on participant research. Data collection began in 
February 2016 and was completed in December 2016. Forty-three people affected by the 
construction of the hydroelectric plant of Ita were interviewed and documents about current 
laws, environmental studies and advertising materials of the investigated hydroelectric plant 
were analysed. Data were submitted to thematic analysis. While the research was being 
performed, a documentary called “Atingidos Somos Nós” was developed, which turned out to 
be an important strategy of political and social intervention and awareness considering the 
researched topic. The results indicate that, in the case of the hydroelectric plant of Itá, even after 
17 years of reservoir filling, the researched population is still abandoned and has no minimum 
guaranteed of their basic rights. Aspects such as the death of the river, the extinction of rural 
labor, the impairment on the access to potable water, energy, means of transportation, 
infrastructure, health, education, leisure and work, the lack of support, recognition and political 
and social visibility lead to an intense suffering process, which can be seen through the 
collective discouragement, sadness, loneliness, fear, insecurity and identity loss. These 
experiences were directly linked to depression, suicide and sudden deaths. It is noticed, under 
the aegis of capital, that the process of trivializing injustice in order to build hydroelectric plants 
is related to the current model of development, in which the omission of legislation, the fragility 
of studies about the environment, and the creation of an official story that excludes the 
perspective of those affected dominates. This process causes social and environmental 
suffering, leading to the destruction of traditional ways of life and death of those who are 
affected. On the situation, the State historically presents itself as an accomplice and legitimator 
of the degradation and rejection of these populations, through legal permissiveness and 
intensification of development programs and policies that prioritize the economic factor to the 
detriment of social and environmental protection which have become strategies to hide the 
injustice and the trivialization of this process. 
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Implantadas bajo la prerrogativa del desarrollo y de la producción de energía limpia, las 
hidroeléctricas se han apropiado de amplios territorios rurales e indígenas, en los cuales las 
comunidades afectadas son vistas como un obstáculo al progreso. Con esto y teniendo como 
eje central la hidroeléctrica de Itá, ubicada en el sur de Brasil, el propósito de esta investigación 
ha sido analizar la construcción social de la banalización de la injusticia y del sufrimiento 
vivenciado por las poblaciones afectadas por la construcción de hidroeléctricas y las relaciones 
de este proceso con las formas de vida y de trabajo de dichas personas. El estudio, de tipo 
cualitativo, se ha fundamentado en la investigación participativa. La recolección de datos 
empezó en febrero de 2016 y finalizó en diciembre del mismo año. Se han entrevistado a 43 
personas afectadas por la construcción de la represa de Itá y se han realizado los análisis 
documentales de la legislación vigente, de los estudios ambientales y de los materiales 
publicitarios de la hidroeléctrica investigada. Los datos obtenidos fueron sometidos a un 
análisis temático. En el desarrollo de la investigación, ha sido producido el documental 
“Atingidos Somos Nós”, que se ha presentado como una importante estrategia de intervención 
y sensibilización política y social frente a la temática investigada. Los resultados de la 
investigación han demostrado que, en el caso de la hidroeléctrica de Itá, tras 12 años de 
existencia, la población investigada se encuentra abandonada y no tiene sus derechos básicos 
garantizados. Aspectos como la muerte del río, la extinción del trabajo rural, los perjuicios en 
el acceso al agua potable, a la energía, a los medios de transporte, a la infraestructura, a la salud, 
a la educación, al ocio y al trabajo, la falta de apoyo, de reconocimiento y de visibilidad política 
y social han producido un intenso proceso de sufrimiento, que se presenta a través del desánimo 
colectivo, de la tristeza, de la soledad, del miedo, de la inseguridad y de la pérdida de identidad.  
Esas vivencias se han mostrado directamente relacionadas a la depresión, al suicidio y al 
surgimiento de muertes súbitas. Se concluye que, bajo la protección del capital, el proceso de 
banalización de la injusticia en la construcción de hidroeléctricas está subordinado al modelo 
de desarrollo vigente, en el cual imperan la omisión de la legislación, la fragilidad de los 
estudios ambientales y la construcción de una historia oficial que excluye la perspectiva de los 
afectados. Ese proceso genera el sufrimiento social y ambiental, ocasionando la destitución de 
las formas de vida tradicionales e, incluso, la propia muerte de los afectados. En definitiva, el 
Estado se presenta, históricamente, como cómplice y legitimador de la degradación y de la 
desconsideración de estas poblaciones, a partir de la permisividad legal y de la intensificación 
de programas y de políticas desarrollistas que priorizan el factor económico en detrimento de 
la protección social y ambiental transformado en estrategia encubridora de la injusticia y de la 
banalización de ese proceso. 
 
















Implantées sous la prérogative du développement et de la production de l’énergie propre, les 
hydroélectriques se sont appropriées de vastes territoires ruraux et indigènes, où les 
communautés touchées sont vues comme des obstacles au progrès. En raison de cela et en 
prennant comme point précis l’hydroélectrique d’Itá, située au sud du Brésil, le but central de 
cette enquête a été d’analyser la construction sociale de la banalisation de l’injustice et de la 
souffrance vécue par les populations touchées pour la construction des hydroélectriques et les 
interfaces de ce processus avec les façons de vie et de travail de ces sujets. L’étude, de caractère 
qualitatif, a été basée dans l’enquête participante. L’obtention de données a commencé en 
février 2016 et a été conclue en décembre de la même année. Ont été interviewées 43 personnes 
touchées pour la construction du barrage d’Itá et ont été realisées des analyses de documents de 
la législation en vigueur, des études environnementales et des matériaux publicitaires de 
l’hydroélectrique investiguée. Les données obtenues ont été soumises à l’analyse thématique. 
Au cours de l’enquête, a été développé le documentaire “Atingidos Somos Nós”, qui s’est 
présenté comme une importante stratégie de l’intervention et de la sensibilisation politique et 
sociale face à la thématique investiguée. Les résultats de l’enquête ont montré que, dans le cas 
de l’hydroélectrique d’Itá, après 17 ans du remplissage du réservoir, la population enquêtée se 
trouve abandonnée et n’a minimalement pas ses droits basiques assurés. Des aspects comme la 
morte de la rivière, l’extinction du travail rural, les préjudices dans l’accès à l’eau potable, à 
l’énergie, aux moyens de transport, à l’infrastructure, à la santé, à l’éducation, au loisir et au 
travail, la manque d’appui, de reconnaissance et de visibilité politique et sociale occasionnent 
un intense processus de souffrance qui se présente à travers l’accablement collectif, la tristesse, 
la solitude, la peur, l’insécurité et la perte d’identité. Ces situations vécues se sont directement 
montrées attachées à la dépression, au suicide et à l’établissement de mortes subites. On a 
conclu que, sous l’égide du capital, le processus de banalisation de l’injustice dans la 
construction des hydroélectriques est lié au modèle du développement en vigueur, où règnent 
l’omission de la législation, la fragilité des études environnementales et la construction d’une 
histoire officielle qui exclut la perspective des touchés. Ce processus occasionne la souffrance 
sociale et environnementale, en conduisant à la destitution des modes de vie traditionnels et à 
la propre morte des touchés. Devant cela, l’État se présente, historiquement, comme complice 
et légitimant de la dégradation et de l’écartement de ces populations, à partir de la permissivité 
légale et de l’intensification des programmes et politiques du développement qui ont comme 
priorité le facteur économique au détriment de la protection sociale et environnementale 
devenues des stratégies dissimulées de l’injustice et de la banalisation de ce processus. 
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environnementale. Souffrance sociale.   
 
 
 
 
 
 
